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Primeiro encontro 

Nesse primeiro encontro depois de uma breve apresentação (facilitador e participantes) foi exibido 

imagens da Cultura Infantil através dos tempos, paralelos com o Brasil contemporâneo. 

Essas imagens
1
 contam a história do que brincaram os meninos do mundo, desde que se tem notícia 

até os nossos dias. Ao longo dessa história vimos aflorar as lembranças dos Brinquedos da Infância de 

cada um os educadores.  

 

 

Segundo encontro 

Continuando o assunto sobre Brinquedo, foi ressaltado que cada brinquedo de criança é um impulso 

de vida, um gesto da evolução, uma forma de realização e crescimento. 

Nesse momento levantamos juntos exemplos de brinquedos, tais como, o Brinquedo de cavalinho, 

cujo movimento leva a criança a transportar-se, ser veloz, passar além, voar!... Vimos então que 

também ele, estará presente em muitos lugares e épocas, servindo aos cavaleiros do Sonho, os 

artífices do Novo, arautos do futuro. As bonecas de pano que ainda encontramos entre nós nas feiras 

do interior, também estão em Luxor, ao lado das pirâmides... 

Alguns educadores trouxeram alguns brinquedos e relembramos juntos  o “como” brincar.   

Discutimos o Arquétipo e símbolo, realização e busca, esforço e Brinquedo, - onde estaria a linha 

divisória ?! Certamente que não encontraríamos. E ai está, justamente, o mistério, a pista para a 

compreensão da Criança: sua inteireza, a obediência ao movimento interno, a espontaneidade, a 

busca de libertação, a Alegria!      

 

 

                                                           

1 As imagens, são frutos de um trabalho de pesquisa de Lydia Hortélio, que já leva muitos anos, na busca de uma compreensão da 
Criança através do seu próprio movimento: o Brinquedo, o Brincar 



 

 

 

 

 

Terceiro encontro  

Além de levantarmos o assunto Música da Cultura infantil, brincamos e cantamos juntos...   

Os brinquedos com música fazem parte da vida da criança desde muito cedo. Aos acalantos e brincos 

da mais tenra infância, de iniciativa materna, seguem-se as parlendas e cantilenas, onde os primeiros 

gestos da melódica infantil se insinuam a par com o elemento rítmico da palavra. E, aos poucos, vão 

chegado os brinquedos cantados, cuja ação dinâmica, com suas variadas qualidades de movimento, 

talha uma música de caráter e perfil diferenciados, até alcançar, mais tarde, as rodas de verso, 

verdadeiros ritos de passagem, em que o conteúdo poético, a atmosfera própria e a movimentação, 

mesmo guardando dimensões da infância, apontam, cada vez mais, a expressividade da nova etapa a 

ser vivida. 

Discutimos sobre a alegria da música, o gosto pelo ritmo, o movimento, o caráter próprio de cada 

brinquedo, o tom característico de cada cantiga, tantas formas e possibilidades de expressão, de trocas 

afetivas e convívio inteligente precisam ser favorecidas às Crianças bem cedo, desde que chegam ao 

mundo. Já outros afirmaram, a elas estaremos devendo sempre o que de melhor sabemos, e de mais 

fundo sentimos e mais alto queremos. 

 

Quarto encontro 

Fora debatido o quanto a Natureza é necessária à Criança para que haja afirmação de vida e 

crescimento. Não se pode então pensar em educação, Educação verdadeira, se a Criança está afastada 

de seu verdadeiro habitat. Fora dele a Criança só apresenta desconforto, desajustes intermináveis e 

uma cadeia de equívocos que só poderão ser sanados se reconduzirmos nossas Crianças à sua 

verdadeira Casa: a Natureza. Ela é o espaço primordial, portador da Vida, com suas múltiplas e infinitas 

dimensões e desafios. 

Todos nós sabemos do poder propulsor, quase misterioso que a Natureza exerce sobre nós: a gente 

pisa diferente e se sente outra se tem a relva fresca sob os pés, se caminha na areia e sente a brisa do 

mar, se escuta o barulho da chuva e sente cheiro de terra molhada, ou o gosto do mel no aroma da flor 

de candeia, se ouve o silêncio da noite sob as estrelas do céu infinito... Quem estará tendo estas e 

tantas outras sensações?! Mas a Natureza nos faz rever nossas necessidades, apontando, de maneira 

irreversível, a urgência que se evidencia, cada vez mais, de voltarmos ao Jardim do Paraíso, buscando 

defender para nossas Crianças e para o Futuro do Mundo a experiência da Vida em união com o Todo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Alguns momentos | Foto Murillo Medina 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


